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Diversos animaes e aves dirigem-se ao palácio da Exposição a comprimeatar seus irmãos cavallos .
veados.
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NOVIDADES DA SEMANA.

IOGENES procurava um homem, Lambech
Suma espada e um folhetinista uma idéa.
Mh Pesadelo horrível o de buscar uma idéa sem
j|Í ter se uma idéa, abystno duro que engole de
B uma, de duas, de mil vezes o chronista, c o
|w jornal, o jornal e o redacior quando ura ou
rar outro não lem uma idéa. B'aqui, d'ulli grila
§35» 11 leitor: uma oolicia, uma noticia.

Mas quando a physiologia da noticia está
desenvolvida por um livro ou diversos perio-

, íf^ltv dieos fiinda devemos dar noticias V Líizia o
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o;';ü3c;;1o, o livro ou o periódico que a iioti-
cia falsa era simplesmente bota ; quo a imli-
cia velha era bota arrombada ; transcripta e
com cabeçaiho novo era bota com biqueira,
desengraça la era bola cambada, a dos preços
correntes era beta eon: tombeis, a que elogiava

os tol ss ora bota rasgada a canivete para deixar os ralos
á fresca, a grave e cuiispicua, que faliava dus suecessus
em tom silencioso e engommado era bota do cano alto
iibigi.nl de joaneiü ; emfim ainda seguia-se a noticia quo
defendia o apoiava candidaturas, a de solemnidade reli-
gi,'sa com elo.jiO ao celebrante e ao pregador, a que pedia
estradas, a que pedia melhoramentos e finalmente aqueiia
que dizia que o homem era um homem, e o gato um
bicho.

Mas a final onde vamos nós '.

A guerra que nós vemos no Sul é de carrapalos. Alli
vive-se de intrigiis, passividade, dizes tu digo eu e gas-
to- e dlr.W- e gaste-se porque a ordem é rica o os frades
são poucos.

Na pessoa do bravo, valente, inclyto e .Ilustrado Com-
me. dante Superior, a guarda nacional foi destinguida
rn-n» dignitaria da Roza. Cgo, logo quanto comman-
dante houve e nííioiaes quo não marcharam para o Sul
g"u,ii. .1 b Lotos, condecorações, ele , etc. E o que
lograram os soldados, os pobres soldados que partiram
paia o Sul, quu aquartelaram e que ainda hoje, elles que
são ai rimo e apoio de famílias, rondam e prestam servi-

ços? A estes nem -- um elogio. E' de extianhar o
esquecimento do governo I ! !!

Segue-se á guerra e ás graças o que mais"? As ruas

sujas? o lixo, os pântanos, o iodo? E nâo ha outra noti-
cia I Foliemos de uma nova, já nova e ainda nova para
muita ge«te • fnllemos de que ? Do Jardim de Hora oncie

ha musica e flores ? Não. Do Barbe Bleue, onde a Aimee

e a Lovato valem um sorriso? Não. Do Gyrnnasio que
representa o Actor ? Sim.

* *
Na quarta-feira desta semana subiu á scena o Actor.
As primeiras impressões da representação faliam-nos

muito alto para que desçamos á uma critica exacta e im-
parcial, por isso fatiaremos apenas da noite explendente
que Furtado Coelho logrou.

Dos camarotes e da platéa immcnsa foi a ovação. Os
applausos, os bravos, o sentimento de applaudir, era ex-
poHtaneo, rebentava fluido e límpido, disse,reis crystallino
ai roio a deslisar-se em matizado prado 011 a encrespar -se

pouco e pouco saltitando por entre os seixos e formando
ondas de pérolas.

Furtado Coelho deve guardar em memória a noite, de
quarta-feira como signa! bem claro da sensibilidade, cio
entendimento e do bom gosto da platéia fluminense.
v, que a memória de uma noite de irmmpho, de hravoe,
de ovação, seja esperança de novos trieriq hos, aubelo
de noves lemos, e ambição, e ambição nobre e generosa
de ovéiçõ' s explendontes como são > xplendentes as ema-
nações cnndaes de luz que. rebentam do homem quando
com o talento olha o céo, pisa os preconeoiios, soletra o

j sublime e expande-se cm hai mornas de gruiulcsa e raag-
ri ficeneia.

|
Auras brandas, mares plácidos e céo propicio favo-

ne,Tn ao muito illustrado e probo conselheiro Sérgio
Teixeira do Macedo, o nosso enviado extraordinário e
mmistro plenipotenciario, junto á ÍJ. 51. o imperador dos
francezes.

Caracteres nobres, c.emo o do Fxm. Sr. Conselheiro,
tornam-se disíinctos em todos os tempos.

fk Es|B©ísiiç2lo rSsaífSüaí»!.
vista por. ü.m uocoano.

Foi á exposição, fui e olhei e vi. Deixei a fazenda*
meus negócios, o g; 

'
tos eao.
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i,-e10, o caí o Im a

naue me admirei, A exposição de .,1
que agora vi é velho como mou avó.

Na sala do thmuo liia-se o cli;q éo . "a: -se é i ap. II., o
vô-se vidros coloridos ií fogo e imagens tão lojeas, tão
mal feitas que parecem somenos ás imagens que os pro-
los fazem na Bahia. Desejara qne minha cara-metade
eslive-.se na ixposição para mostrar-lhe os trabalhos dos
alienados, que sendo de gente sem juízo são melhores
do que quanlo desenho de cem Poções e tentativas de
pintura de 200 licções. Por meu cavallo baio que os
alienados são bons expositores I

Os feijões e café da baroneza de SanfAnr.a nâo che-
gam aos feijões e café que o compadre Thoroaz expoz da



outra ve>; e quo por sua infrlicidade nem foram examina-
dos, uern mencionados. Assim se foz com os a1 fa iates,
<... .jji.toiiut. n muita gente boa, quo descreu e que desta
vi'7, não efeve pura gastos inúteis,

i\.-.tu anno oxpõe-so muila bota, sapato, botina, e sul-
lins, Aquillo é epigramma e quer dizer quo nós só rui
d mos era nossos pés e em nossos cavallos. E os cha-
rolos c o fumo? Vi cada charuto regalia, regalia londres,
concha quo disso cá com os meus botões « Aquillo é para
a rua do Ouvidor, amanhã passam por kavanna corno
hoje por Bahia c hão de valer SOO réis so forem vendidos
por uma franceza que tenha freio no pescoço, ferradura
no peito o verniz, ou pós na cara.»

A sala das photographias fez-mo vir lagrimas nus
olhos. Olho; aquelles papelôesinhos e disse-me a voz
do coração : Morreu a pintura. E morreu mesmo por-
que a pintura não so apresentou na exposição, porque a
Moeraa e outros que lacs são cousas já olhadas o vistas.
E a csculptura? Ali! hojo trata-se apenas de fazer bufei,
onde vende-se ptiraltj a 2 .0 o calix, pasteis a .. a .. .
nem eu mesmo sei.

Saíii zangado da exposição. Escrevi a minhas sobri-
nhas que não alimentassem esperai,ça do por o olho lá,
porque vir so da roça para apanhar sol e poeira e per-
der-se nesta corto, onde o uibano dorme, o larapio faz
sentinella ás algibeiras o a expôs.ção não tem catálogos,
éo mesmo quo pegar em um pepino e apregoar-se que
o pepino é uma raiz immensa, extraordinária, nunca
apalpada, tocada vista o sentida. 1'or isso adeus expo
sição ; vou-me paia os .meus milhos, ao menos lá tudo é
grande e bom.

Um roceiro,

VISTA por um amador.

Os povos eivilisados lucíam com a intelligencia. Seus
certames são outro., tantos tnumpiios para a humanidade
que elege apóstolos. E os apóstolos parlem em todos
os sentidos. E vão pregar o reinado da paz — idea para
que se congregam os povos.

Abaixo o patibulo, a escravidão, o castigo corporal I
A locomotiva da luz vai adiante. l'az aos homens e fra-
ternidade e luz !

Abaixo a guerra, porque tempo vem em que a guerra
será um impossível ! Reunam-se os homens e uma só
lingua, e uma só monarchia e uma só religião. Reu-
nam-se os homens e o telegrapho, o vapor, o commercio, I
a industria, as lettras e as artes, auxiliares poderosos
commerciarão entre si allianças duradouras.

As exposições tendem a ligação das províncias de cada
povo, a ligação dos povos de toda uma sociedade.

A exposição nacional de 186í, se live.sse rido avaliada
cume valia, necessariamente teria preparado mais gloria
para a que hoje assistimos. Mas a iivnvia de nos, o
desmazelo de outros o o pouco cuidado da meie.' parte
obraram de tal modo que a exposição acluai é smnenos
a sua anterior.

íióe nos esta verdade, mas deve-se dizer para futuros
exemplos.

Todavia a exposição ac.tual tom objectos primorosos o
de tomo alcançado. As nossas palavras são apenas um
lineamcnto rápido. Sob o numero 888 bn unia collec-
ção de, conchas pata ilores artiliciaes, vinda ile Sta. Ca-
thariua o exposla por ouln's que clove vingar a aUeneão
e o apreço de quantos avaliam as boas cousas. A. col-
leceão iie rochas plulonieas e eruptivaa, collecionada
pelu Dr G. Capanema, os trabalhos de carpinteiro,
marcineiro e torneiro, em quo destinguir,.., n-se quatro
artistas fluminenses, são objectos quo merecem especial
menção. O ramo de madeira, de Sr. José Francisco de
banfAnna o es torneailos do Sr. Manuel Alves da Silva
Coiite:i!ararn-nos bastante.

Sobre encodernação, fabrica de pianos, írabaltios de
crochet estamos adiantados. A. encadernação iin. sa é
magnífica o nítida o os pianos de, peroba sã. de muito
gosto artístico e simplicidade.

O dessin áplume do Sr. Leopoldo Heck representando
D. Pedro Íí, a pulga tirada do natural com o mierogeo-
pio selar, trabalho do photegrapho Ferragno e o Miguel
Ângelo do Sr Almeida Reis, que hoje estuda na Itália
por conta do governo, são artefaclos de delicado labor,
muito esmero e arte.

A nessa natureza sobretudo brilha na exposição pelos
mineraes, vegetaes, ele. Em fim se a exposição é uma
festa nacional, grande ou pequena quo cila seja, deve
arrancar de nosso peito um brado de animação, i.i
brasileiros, o futuro é vosso I

Um amador.

eia

(Continua),
- -~f»ô{àt^t?}Qis.

Stl®

•s postiços.
(Continuação).

O commendador Moraes que acaba de entrar, e que
ainda vira alguma cousa do procedimento inconveniente
de D. Angélica, era um homem nobre e respeitável.

Cineoenta annos era sem duvida a sua idade a julgar-
mos pelos cabellos brancos que alvejavam-lhe a fronte ;

/

t
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Olha mana, olha este aborto é meio gafanhoto, meio cobra,
Moça : Cala-te tolo, isto é um hermaphrodita.
Tola és tu, sabes porventura o sexo da cobra ?

11 ii „*:„ nP« ,„ — Oue lindas botinas e eu que as compro do ar-
_ Homem : Vès tumulher, aquillo mo para a ei- ri HueS a 2floo o par.

poaiçáo, melhor ^^U>mcmie^mfms ™%££$£$^ eu as herdodascarroças-*wbí Itío nio prova nada, poisa Cruze memui F ,F 4
os chifres de carneiro também estífo nas qmtandeiras oo «»<>•
e Ia hi bflm boas cousas
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Guarda do septimo : Isto é imperibido.
Visitante : Não senhor isto é couro.
Guarda : Pois é por isso mesmo, é a ordem que tenho.

Moralidade

Impemmdo na linguagem do guarda quer dizer — prohibido ti

ISiS.^-**^^
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o"Hl flJI .amado
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Oiira viver
S envone-

uma as1 o

; porém como político
na em algum grupo
a elogial-os e a con--

era baixo eg rdo, tinha umn oúu ç.. mutietisa, talvez com
dous tantos da cabeça de Mirai

E' um desses caraciens .pie.
na nossa sociedade presente, :-m!«
nam corações, e os suspiros ;:¦"¦'
crenças de nossVtua.

Tudo isto comn homem famdtn
era um mediador plástico, S" < -
conversando com vermelhos eil-o
tar-lhes o qne tinha o.ivi.lo dns liberaes; so no ;;t upo dns
amareltos eil-o a contar o que "iwira dos conservadores,
elle não manifestava uma idna política, ouvia os dous
lados, pensava nos lucros quo podia lira!' de uni ou de
outro lado, e seguia aquelle quo mais lhe convinha ;
não tinha partido finalmente, ora eolitlcão da eonvenien-
cia, c d.i barriga.

É com- este ha muiíos, on quasi todospod 'ra medir-se
por o comnrmdadnr llornos.

Se elle é um bello caracter e um homem honrado, é
um político postiço, sem crenças e &¦¦' i amor da í atria.

Porém isto não vem nada ao caso, vamos ao freto.
De lodosos martyrios e decepções porque passou o

nosso contrariado ,loão Panlino, neelvm lhe foi mais
pungente do que a chegada do commenddaor, naquella
oecasião, João Paulino faz-me de mil côn.a, toma-lhe o
chapeo, e aíiect ndo um sorriso o to.: are'.,) um ar assim
de actor que leva uma pateada, diz :

Já era sentida a sua falta, commendador , pensei
que não viesse, e peço-lhe perdão de um grande crime
commettido por mim, menti I -

Como?,..
Menti, porém ao meu coração disse que talvez V.

S. se tivesse esquecido dos amigos velhos, e que a minha
festa não fosse digna de sua presença.

Cala-te, elouquecestesem duvida ! ninguém como
tu, sabe os meus sentimentos, o as razões que militam
em minlValma para estimar-te e ter-te no canhenho de
meus amigos.

Obrigado commenda lor, estas palavras me orgu-
lham disse tomando entre as suas as mãos do cornmen-
dadorque as aperta affectuosamente.

Porém não vi ainda vossa filha, quero compn-
mental-a. ,

Não tardará, ella acompanha uma senhora que
acaba de ter um nervoso. .

Ah! agora vejo a razão da pouca alegria que
veio, e da friesa que vai no coração de vossos convida-
dos; não se toca, não se dansa, não se canta, e como
sabes sou enthusiasta porá musica.

Durante o tempo que João Paulino e o commendador
levaram a conversar, o Dr. Paulo não sábio da janella.

Estava horrivelmente encalistrado e as palavras ulti-
mas de João Paulino transtornaram-lhe completamente,

pondo em debandada todos os seus sonhos dourados e a
esperança que linha de possuir como esposo a Euphemia.

Por um instante pensou, por um instante leve vergo-
nha, por um instante arropendeo-se da vida licenciosa que
tinha levado.

Sahe da janella, e quando penso quo vai retirar-se
para não mais voltar aquella casa, vai sentar-se junto do
commendador quo conversava com a filha de João
Paulino.

0 cynismo o a infâmia, o crime e a perversidade, de-
pois de sua longa viagem por as regiões da degradação e
do vicio, pousaram naquello ".oração para não mais sahir.

Neste entretanto D. Angélica lica boa do seu nervoso e
vem sentar-se em um divan quo estava próximo do piano
onde encosta a cabeça, dizendo esíar-lhe virando a roda.

Apezar porém disto não se retira também.
A contemplar I). Angélica, lembrando do que se tinha

passado ficaram todos mudos i or om instante, porém não
tardou que o Br. Paulo quebrasse este silencio, gritando:

— Então hoje uãoso da; ca aqui, vamos, tirem por ahi
meus senhores, que eu vou locar, e quando mette as
mãos no piano para dar o signal para a quadrilha, ouve-
so nas escadas fortes pi.-adas acompanhadas de grilos:

-~ Oh ! João Paulino, manda boiar luz nesta escada,
quo senão eu caio ; apre, que baile esle íão sem ordem I

Era Anastácio quo chegava finalmente.
Aix.

(Continuo).

Se o Tolentino vivesse,
Ou se o Fauslino quizesse
Voltar á antiga mania,
Podéra nesta cidade
Provocar a hilaridade,
Cantando em verso rimado
A moderna epidemia
Chamada — literatura ;
E não pouca creatma
Que o juiso tem virado,
Ao bom caminho deixado
Volvera talvez um dia. ..

Então o próprio commercio
Chorara de agradecido,
Ao vèr um lilho querido
Volver ao paterno lar,
Bem do peito arrependido
De ter um dia fugido
A' vocação verdadeira
Para commetter a asneira
De seguir uma carreira
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Que exige taes precedentes,
Que só á certos viventes
Costuma o céo dispensar!

Então a pobre lavoura
Contemplara satisfeita
Signaes de maior colheita,
Porque, talvez, muitos braços,
Quo têm vivido madraços;
Cortando mil embaraços
Pela raiz primitiva
Iriam tornal-a altiva,
Tornal-a mesmo feliz,
Então o serviço publico,
Que também tem litteratos
Como o trapiche tem — ratos.
Como o comrnereio — poetas,
Como a poesia — pálidas ;
Não soflrer tantas pausas,
E alegre por muitas causas
Ho chão erguera o nariz.

Então o homem nascido
Com verdadeiro talento
Chorara de agradecido,
Quando visse que u jumento
Abandonara o domínio
Das sublimes vocações. ..
Haja, portanto extermínio
Por meio do feiro e fogo,
Por meio de um bom Faustino
Ou de um Gregorio de Mattos,
Dessa família sem tino
Que em tudo demonstra logo
Que étoda de litteratos,
Mas litteratos zangòes !

Rabugento.

C'4a__ç&-*> ú® ©s<es»íayffl.

Como a lua por nuvens escondida
A lerra de seu brilho desherdou :
Assitn do pobre escravo a nivoa estreita,
A nuvem do infortúnio lho occultou.

Como o pranto do c go do nascença
Que os prazeres da vida não senti o" ;
Assim o pobre escravo, cego sempre,
Do mundo do prazer se despedio.
Como o echo da frauta que se perdeDe noite, dos ares n'amplidão ;
Assim meus gemidos abafados
Se perdem nas paredes d'affliçao .'

Como d'avc agoureira o trisle canto
Na cruz de marmórea sepultura ;
Assim chora sempre o pobre escravo,
Sobre a estatua da dòr, tia desventura.
Nao ha dor por mais forlc qu'ella seja,
Que a alma do escravo não esmague ;
Com minhas grossas mãos trabalho sempre
E ás vezes sofTrendo o azorraguc,
Ainda a estreita d'alva não rutila
Já deve estar o escravo levantado,
i-1'ahi... c até bem alta a noite
Ao trabalho incessante estar vergado.
O pulsar do coração do escravo é fraco
Como o primeiro" vagido da criança ;
No céo de sua viria ha nuvens sempre
Uma estrella não brilha d'c9pcrartça.
Amanhã eu a outro já pertenço
P'ra outro mau senhor eu sou vendido ;As lagrimas no escravo é crime atroz,
Nâo <'¦ o pranto ao escravo concedido.
As? ;n vai » escravo, sempre Iriste
Ao ;\"so do sofrer ciirliiiuu o pranto .'
Morrer, o trabalho supportaudo
Até quesuecumba a solTrer tanto.
âíHu diiis, vóscreando a natureza
Ao 'scravo não creaste separado ;i 's homens são qu* maus, ignorantes,
Vossa lei tem, cruéis, ensangüentado.
A' vossa imagem, Senhor, e semelhança,
O escravo como o livre foi formado .'
Tem alivia p'ra sentir e p'ra pensarO escravo como o livre é haplisado.
O escravo como o livre morre sempre,
Do mesmo barro o escravo foi formado
Deus a ninguém —justo despresa.
Na mesma lerra o escravo é sepultado I
Hoje malvados ! com o azoiraguo,
Folgaes em meu corpo lacerar,
Talvez que amanhã a fria morte
Vá a alma de teu corpo te arrancar.
Então, vós cruéis, vos despedindo
Dos prazeres e gosos d'cslc mundo ;
Enterrados sereis na mesma terra
Onde o escravo será bem !á no fundo,
Ahi.' na nitidez da campa gélidaOnde os ricos c os pobres se nivelam,
Será livre o escravo, pois aos uiórlos
Os senhores da terra ino governam.
Não .' que alli está a cruz entre os cyprestes
Fttnerea sombra projectando á lua ;
Acima d'ella Deus— o espaço, o Éden,
Que o escravo remio a almasua.

V. ,f. do Bomsuccesso Júnior.

Typ. Fmjmihense, de D.L.dos Santos, rua Nova d'Ouvidor n. 20
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As sciencias e as lettras; a agricultura e a industria coroam seu legitimo e único protector. Bem haja
o Imperador, único palladio dos brasileiros neste tempo de misérias I


